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E N 
“cobridores que restituirão o mundo à Portuga! e 
Portugal ao mundo», afirmou, ontem, o presidente 
da República, que atribuiu à tarefa do fomento da 
ciôncia 

«Os clentistas portugueses são os novos des- | 

portuguesa o carácter de «prio- ridade na- 

tário Soares falava durante — mas dinamizadores» para sec- 
a sessão inaugural das primei- — tores como a Biot: as 
ras Jomadas de investigação — Ciências e Tócnicas do Mar, 
Giommoue'f o na C” ias e T gias dos 

ça de d merr- iaís, a Mi '“', 
bros do g Robótica e informáti 
mais de mi espodaiistas de 
diferentes disciplinas - que vão 

ctoas, em tLisboa, durante toda 
esta semana, para traçar & 

iagnóstico do sector 
e equacionar os seus vectores 

a médio 

... OStar reunidos no Forum Pi 

amda. à Astrofísica, às Auas 
Energias, a Óptica, a Imunoto- 
gia e as Ciências da Terra. 

Estes planos de desenvolvi- 
mento contam yáeomvms 
estatal te ind [( 
serão implementados pela 
JNICT/Junta Nacional de 
vestigação Científica e Ten- 
nológica, 

inaugural das Jornadas de 
Mário Saaros. ladvnda pe!as ministros. Valeme de Orvelra 6 João de Deus Pinheiro, na smio 

Investigação Científica e Tecnofógica. 

vei polas Jornadas e orga- 
nismo da 
de C.T. nó país. 

A iniciati até 

de capital impor- 

tância no meio português,-pre- 
nunciando uma nova fase da 
nossa mda cuttural, plána de 

mscomoeoutmªdebaterç 
que fazem e o que p 

vai 
ao próximo dia 15 de Maio. Do 

de 
fazer. Emmsonm mass 
de um milhar de 

seu p dia 
Mquedarmglmdeumfm 

nacionais e es!rangenos de 
disciplinas tão 

da Mar, etudoeom 

nossa invastigação científica e 
jica nas ársas consi- 

to nacional e 
nos dominios onde Portugal já 
possui capacidade de reco- 
nhecido nível internacional. 
Nosto sentido se vai proce- 

der à discussão de «progra- 
— 

deradas estratógicas para o . 

taração de apoio institu- 
aonnl aos produtores de ciên- 
cia portugueses. 

A comprová-lo estiveram, 
ontem, as presenças e às in- 
tervenções do presidente Soa- 
res e do ministro Valente de 
Oliveira, acompanhados polo 
titutar da pasta da E 

para o futuro», 
&gnmca também, na sua pers- 
pectiva «um sinal seguro das 

transformações que estão a 
operar-se entre nós, em função 
da mudança das mentatid. 

mos em muitas décadas de 
paralisia, de indiferença e de 

», disse. 
Olalsmcando a clência como 

“forma de linguagem de valor 
eminentemente universal», 

L COMParou os nos- 
sos tecnólogos de hoje ãos 
descobridores de quinhentos. 

da abertura ao exterior e da 
preocupação de acertar o pas- 
80 com o que de mais inovador 
0corre nos centros cientíncos e 

N anos em que se ini. 
ciam aàs comemorações das 

portuguesas — de- 
Clarou - só podemos reencon- 
trar-nos com a nossa hsslón& se 

«o desenvoMmemo csen«- 

por diversos secratários de 
Estado. 

Sinal de mudança 
de mentalidades 

Para Mário Soares, a reatiza- 
çlo deslas Jomnadas é «um 

é REE é 

.fico.e ) i para 
0 nosso país um projecto nacio- 
nai e o grande desafio do nosso 
tempo», considerou o chefe de 
Estado. 

«Se formos capazes de O 
vencer, como estou certo acon- 
tecerá, ganharemos, em uma 
Ou duas gerações, o que perde- 
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que a fidelidade o passado 
806 NOSSOS Valores e à Nossa 
própria Identidade nacional não 
se exprime na contempliação 

passadesca das antigas gló- 
rias, mas, antes, numa visão 

do que cumpre fa- 
zer para sermos no futuro dig- 
nos do nosso passado“, 

e 

Pe
tr
o 
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CIONAL — sc 
Acerca da primeira limita- 

c [ 

Fovateeys ennddico - Lfuoanadaus 

. gação Tropical, Agrária, de 
Mstaoralogia e Geofísica, do 
Sistonas e 
e para atém do 

| diversos núcieos univeral 

j tários, ; a 
. t EGS AASNOS,. om 

m— ' 

ção, Valenta de Oliveira disse 1 

do esto(ço orçamental feito 

nos dois últimos anos com o 42 

PlDDAC da JNICT a crescer 3 

vinte é Quatro vezes é as des- 

pesas da 1.D. duphcarom em 1& 

termos nto à se- S 

gunda condicloname consi- É 

derou ser fundamental dac pri- t 

oridade à formação e à garan- o 

tia de uma carreira estimuiante TÍ 

para os investigadores. 
ô 

'Acerca da terceira, defendeu à 

necassidade de generalizar e ——-9 

rementas o interface inc 
clentistas/empresários, no 10 

sentido da «obtenção 6 Manu- --_.1 1 

tenção de benefícios cOom- 

P 4 . 

Um Portuga! 3 

moderno e criativo TA 

te ee — | 
dente da í ntou, por —— 

Governo privilegla o AEN n Dele ctéta F 

clentistas/empresas plelade de clentistas apostada "'—1 7) 

Mênico apelo e louvor i — Gm e celivo, proditor de 16 
teligência e eriatividade portu- ovos produtos .ºpr E 

guesas fez o ministro do Plano novos ——-'19 | 

t.ó:i!: inisiração do Temi- oussosbmados;.írmaç&o, e 
na experimentação é no co- 

Valente de Oliveira anun- nhecirãmn científico, e ainda T 

ciou, paralelamente, ser Inten- de nóvos conhecimentos e in- ' 

ção do governo privilegiar & terrogações sobre a socie- 72 

apolo à investigação «nas em- dade e os indivíduos», Em 

presas, por conta de empre- Para o responsável «nú- 3 

$as ou em associação de em- mero um» do presente forum 76 

F " "da comunidade na- 

Partindo do príncipio que 0 — cional, o sector víve «uma 75 

Estano: lm de ee conentar época de grande mutação e o 6 

com assumit apenas stima ps- momento: decisivo do desafio 
quena parte das iniciativas» para às ões que ji 7 

no sector, aquele responsável tam na capacidade de vencer a 

ministeria! justificou a nocesst e de realizar um ideal da mo- . 

dade de opção com duas or dermnidade científica». 25 

dens de faciores: «o do encur- =O país - assegurou o co- 

tamento do período que me- nhecido investigador de Física 30 

Gala ento:a ouienção de mem de Panículas - pode contar 

sultados de investigação € a com o agudo sentido de ras- 31 

Sin entcação mla a 6 da — Blminas 6 temóiiea ee 
avaliação automática da rele- cie! SI d R Aue: 

ância desses resultados». : entresie e u : 

" Outra ordem de questões tros sectores da sociedade 

Fin da intervenção do — trar as methores formas de de- 
ministro foi a dos constrangi- M oiver à produção cienti: 

r'n: 'Lmpomqu:mºº:om::::mzxz 
fnca € a cultura científica naclo- 

: f c Aeraen t Emaimmomoado- - 
saber, a insuficiência dos . iacomastio F A 

. fMmeios financeiros ª"â:—í? MWUMª expoulçlomsobra e 

; a0 Sector, à poquena as < t 

Ê :Í.;' .fh m”edu jda partici ã clom:ªn:.: 

puçlºomºll . tencnológica em Portugal. j 
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Oquºoºaãoeoquelnum 

h ' : sãoans questões que omnhm 
a mostra, na 
os laboratórios de Engenharia 

« Tecnotógia Industrial, de En- 
gumaria Civil, é de Veteri- 

' nária, os institutos de investi- 


